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OMinistério da Saúde
registrava os primeiros
621 casos da covid-19 no
Brasil quando Suélia de
Siqueira Fleury Rosa,
doutora em engenharia
eletrônica, biomédica e
professora da Universidade
de Brasília (UnB), criou um
grupo noWhatsApp para for-
mar uma equipe disposta a cri-
ar umamáscara facial que com-
batesse a covid-19. Tudo come-
çou em19 demarço de 2020.
Pouco mais de um ano depois,

a pesquisadora e o grupo demais
de 91 participantes criaram a
Vesta, máscara protetora capaz
de inativar a covid-19. Assim co-
mo a N95, a Vesta pode ser usada
por 15 dias, mas sem ser molha-
da ou lavada. A invenção está na
penúltima fase do projeto, em es-
tudo clínico com 32 profissionais
da saúde do Hospital Regional da
Asa Norte (Hran). A meta é testar
com 60 participantes.
“O teste de cada profissional é

de duas semanas ou oito plan-
tões”, explica Suélia. A equipe da
UnB encontrou os trabalhadores
da saúde usando máscaras por
muito tempo, então doará exem-
plares para eles ao fim do ensaio.
Depois de todos os testes, o pro-
jeto entrará na etapa de certifica-
ção e regularização do produto.
Suélia afirma que já está com a
documentação de pedido de re-
gistro de patente preenchida e
que a UnB entrará com a solicita-
ção por meio do Nupitec (Núcleo
de Propriedade Intelectual).

Nasce uma ideia
“No fim de fevereiro do ano

passado, antes de a OMS (Orga-
nização Mundial da Saúde) mu-

dar o status da disseminação da
doença de epidemia para pande-
mia, uma grande parceira da mi-
nha caminhada como pesquisa-
dora me ligou, a Fátima Mrué”,
lembra. “Ela era secretária de
Saúde de Goiânia na época e me
disse: Suélia, está vindo uma
pandemia e faltará EPI (Equipa-
mento de Proteção Individual)
no Brasil e você precisa pensar
em alguma solução”, conta.
Dias depois, Suélia deu os pri-

meiros passos: criou o grupo com
pesquisadores, professores, for-
necedores e várias pessoas que
conhecia que pudessem ajudar.
“Fui recrutando pessoas para aju-
dar a tornar a ideia real. Ciência
não é feita por uma pessoa só, é
feita junto”, diz. Omarido de Sué-
lia, o pesquisador Mário Fleury
Rosa, ajudou a estruturar cami-
nhos para que o resultado da pes-
quisa fosse aplicável à sociedade.
Com tantas cabeças pensando

juntas, o grupo encontrou uma
estratégia para inativar o vírus no
contato como tecidousandouma
propriedade eletrostática da qui-
tosana, polissacarídeo encontra-
do no exoesqueleto de crustá-
ceos. “O tecido com as nanopartí-
culas resultado do projeto é inse-
rido entre outras duas camadas
damáscara. Ele ficará ali, irá atrair
e inativar o coronavírus, que de-
saparece, semelhante ao proces-
so de quando lavamos nossas
mãos”, exemplifica.
Além de bloquear a doença, a

máscara apoia a agricultura fami-
liar.“Os fornecedores são coletado-
res de cascas de camarão da Paraí-
ba. Inclusive, umdos requisitos pa-
ra empresas particulares que qui-
serem produzir nossa máscara é
manter o vínculo comos coletado-
res”, pontuaSuélia.

Inventores autônomos são
responsáveis por 42%dos
depósitos de patentes e por
60%dos pedidos de registro
demodelos de utilidade.
Eles investemdo próprio
bolso para inovar e
cobrammais apoio
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S antos Dumont fezhistória ao
decolar como14-Bis criadopor
elepelo céudeParis em1906.Ele
é, com certeza, umdos inventores

brasileiros mais lembrados ao se falar de
inovação. Desde então, 115 anos se passa-
ram e o Brasil continua a ser celeiro de gran-
des invenções. Há aqueles, inclusive jovens,
que decidiram solucionar problemas de um
grupodepessoas, nopaís enomundo.
Para o inventor Paulo Gannam, “quanto

maior o número de patentes geradas por um
país, maiores são as chances de serem gerados
novos produtos e, consequentemente, novos
empregos, mais renda e mais impostos que
mantême fazemevoluir todauma sociedade”.
Para além de movimentar a economia, o

quemove um inventor é a busca pormelho-
rar a realidade. “A tecnologia e a inovação fa-
cilitamavidadaspessoas, tornamobsoletas
as limitações de gerações anteriores e rein-
ventam a forma com que vivemos e como
definimosnossos objetivos”, diz Paulo.
No último levantamento do Instituto

Nacional de Propriedade Industrial (IN-
PI), de janeiro a outubro de 2020, os in-
ventores independentes foram respon-
sáveis por 42%dosdepósitos depatentes
de invenção e por 60% dos pedidos de
patentes demodelos de utilidade.
Por isso, Paulo cobramais apoio para

os inventores autônomos. “Na hora de se
avaliar os contratos de tecnologia firma-
dos, quem se destaca são as empresas de
médio e grande portes, que fecham amaior
parte dos negócios”, lamenta.
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compartilhammais que
os laçosmatrimoniais e
o sobrenomeFleury
Rosa: com timede 91
pessoas, o casal criou
máscara que inativa o
novo coronavírus

“Meucombustível
é inovação”

Pesquisadores da UnB criam
máscara contra covid-19
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